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  DEDICATÓRIA




  Dedico este livro às muitas pessoas que tenho conhecido no decorrer da minha existência. Àqueles que sentem ter encontrado o caminho para o qual Deus os trouxe à vida. E para as outras que o buscam, envolvidas ainda na escuridão. Inclusive também para aquelas que não sabem onde procurá-lo, mas mantêm viva a chama do amor que um dia se lhes mostrará claro.




  A todos dedico estas páginas. Espero, leitor, que o que aqui entrego com carinho seja de utilidade para descobrir que “agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação” (2Coríntios 6,2). Ou seja, que não nos seja forçoso esperar um depois que tarda a chegar e nos impede de desfrutar as maravilhas que Deus no hoje reservou para cada um de nós.




  O AUTOR




  INTRODUÇÃO




  Este Manual de auto-ajuda contém 33 temas ou blocos nos quais desenvolvo diversos pontos úteis para o crescimento pessoal do cristão. Em vários deles, empreguei material previamente elaborado por outros ou por mim. Este trabalho situa-se como continuação de uma obra minha anterior chamada Pasión para vivir. Neste livro, introduzi um matiz que considero importante. Poderia denominá-lo a urgência do hoje. Do que se trata, então?




  Neste início do século XXI, no qual tudo parece acontecer rapidamente, temos cada vez mais a impressão de que o tempo voa também com velocidade crescente. Sabemos que não temos como deter o transcorrer do tempo. Então, que havemos de fazer? Creio que um começo de resposta nos é dado por são Paulo. Ele toma como base a passagem de Isaías (49,8), “Eu te ouvi no tempo favorável e te ajudei no dia da salvação.” A partir daqui afirma, algo central para nossa obra: “Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação” (2Coríntios 6,2).




  Por isso o Amanhã pode ser tarde. Porque o deixar para amanhã desempenha em nossa vida o mesmo papel da cenoura diante do burro. Quanto mais caminha, menos a alcança, porque quem a mantém amarrada na ponta de uma vara, diante do burro, vai montado sobre ele. Temos seguido muitas cenouras em nossa vida, sem chegar nunca a alcançá-las e ter o gostinho de saboreá-las. A proposta é deixar de caminhar e de se cansar tanto. Somos agora convidados a nos deter num oásis no meio dos momentos de deserto da nossa vida para procurar a água que nos acalma a sede, com a sabedoria cristã escondida no meio de tantas coisas e situações que nos rodeiam e chegam a nos deixar desorientados.




  Este livro encontra-se dividido em três partes com o mesmo sentido do que o antecedeu, o Pasión para vivir. Recordemos que se baseia nas parábolas do tesouro escondido e da pérola mais preciosa (Mateus 13,44-46). Nesta obra trata-se de: Procurar um tesouro agora, sem perda de tempo e sem me iludir de que mais tarde será melhor ou mais fácil consegui-lo. Vender o que tenho, desapegando-me completamente neste momento de tudo o que não me permite ser interiormente livre como o foi meu amado Jesus. Comprar o terreno e trabalhar nele. Com idêntica prontidão decido fazer uma coisa e outra.




  Desde já, o terreno a ser trabalhado sou eu mesmo e a autoajuda cristã é a principal ferramenta que tenho em minhas mãos. Os temas deste livro são uma colaboração para esta tarefa, a mais urgente que tenho entre as mãos, tarefa que não admite esperas nem demoras.




  Por último, uma indicação. Não ler este livro às pressas. Assim, talvez você entenderá, mas não vai captar o sentido profundo de muitas de suas propostas. Sobretudo as sugestões e orações de cada tema têm a dizer mais do que o que se percebe com uma leitura rápida. A urgência de as colocar, hoje, “mãos à obra” não deve ser confundida com a pressa que nos torna seres superficiais, ansiosos e sempre descontentes com o que somos e com o que temos.




  Por isso, este livro aprecia os momentos de silêncio e de solidão, as manhãs de verão fresquinhas das férias ou as noites tranquilas depois de um dia agitado. As pausas em meio ao trabalho ou os minutos aproveitados na espera do transporte que nos conduzirá de volta para casa. Os ricos minutos vividos junto de uma pessoa amiga com a qual compartilhamos uma frase do livro que nos chegou ao coração ou uma descoberta pessoal que acabamos de fazer. Prefira a leitura meditada, ruminada, de cada frase e de cada parágrafo, o trabalho sereno e perseverante de quem realça palavras e frases aqui e acolá. É uma obra para ser trabalhada, fundindo-a no sulco do campo em que Deus espera que comece a colher muito mais frutos do que até então conseguiu. Que ele acompanhe nossos esforços sinceros!




  1ª Parte




  Procuro um tesouro




  1




  O VALOR DE MINHA VIDA




  1 Vivo em um mundo que passa o novo milênio em crise profunda. Esta crise acontece quando se realizaram muitas das promessas materiais que o progresso moderno havia feito. Embora de maneira desigual, ele levou a produção de bens e serviços a um crescimento espetacular. Mas onde se encontra seu triunfo encontra-se também a sua fraqueza. Esse tipo de progresso já não nos dá sentido pleno à vida; ele abre a possibilidade de uma nova ordem com a procura de novos valores. Existe quem acredita que o núcleo da atual crise mundial é econômico. Isso é um reflexo, fruto de um modo de ver a vida que pôs como centro de todos os seus interesses os bens materiais. A prova de que não é assim é o fato de que esta crise de sentido é também aguda nos lugares que apresentam um bom desenvolvimento econômico. O problema é que, hoje, para muita gente é difícil sentir-se intensamente viva; a felicidade aparece como uma meta distante. A vida se mostra dura e opaca, com poucos momentos de plenitude. A maioria das pessoas quer continuar vivendo, mas não desfruta do seu existir cotidiano.




  Cada um leva esta crise dentro de si durante o ano e nas férias, em casa e fora dela. A impressão pode ser a de caminhar em círculos sem nenhuma meta que entusiasme e dê forças para lutar e usufruir do presente. Para muitos não existe nada pelo que valha a pena entregar a vida. Foram muitos os desenganos para poder agora ainda apostar em alguma coisa. Preferimos viver na tíbia mediocridade que não nos promete muito, mas ao menos parecia proteger-nos dos sobressaltos, dos sustos. Desta maneira, a vida vai se desvalorizando. Por fora parece a mesma, mas por dentro se torna cada vez mais vazia, mais sem sentido e sem sabor. É uma crise que não admite remendos, mas sim mudanças interiores.




  Diante disto, eu (como os outros) necessito apaixonar minha existência, encontrando no modo de desfrutar o fato de estar vivo ou viva, mesmo que no meio das dificuldades. Ao contrário de quem somente sobrevive, porque não goza nem mesmo suas férias. Estou chamado a desfrutar a novidade que está sendo construída, não a lamentar-me pelo que passou e está sendo dissolvido.




  Diante desses fatos, surge facilmente a tentação de resistir às mudanças, procurando que as coisas voltem a ser como antes. Em todo momento a realidade está mudando. Existem tempos em que isto acontece de maneira sutil; isso dá espaço à ilusão de estabilidade e permanência. Por isso, quando a mudança se acelera, costuma encontrar-nos tão desprevenidos que nos assusta, entristece-nos, leva-nos a perder a segurança e a vê-la, antes de tudo, como uma ameaça. Sobretudo aqueles que conseguiram mais com a estabilidade anterior são os que lutam desesperadamente para que o novo não cresça, procurando mostrar que não é outra coisa senão decadência do que anteriormente era valioso.




  Se tenho muito enraizada em mim a concepção estática do mundo, vou apavorar-me com as crises; vê-las-ei antes de tudo como um perigo, procurando evitá-las ou escapar delas de qualquer maneira e quanto antes. Mesmo que pareça difícil, tenho de dizê-lo: se gosto tanto da tranquilidade é porque prefiro a morte à vida, a paz dos cemitérios aos conflitos normais da existência.




  Esta é também uma crise de valores. Nos momentos de grandes mudanças continua-se afirmando no nível de princípios os que até agora serviram; mas eles já não orientam a vida do povo que não os percebe como importantes e doadores de felicidade. Não se trata de que as novas gerações sejam piores que as anteriores. Simplesmente muda a escala de valores com a qual orientam suas vidas. Eu, como cristão, não posso ficar indiferente a estas mudanças. Sem cair em um fácil relativismo, estarei atento para certificar-me de que Deus não está ausente destes processos nos quais nós os seres humanos procuramos, tateando, um novo modo de encarar a vida, mais adequado para os novos tempos.




  Neste caminho não posso descuidar de consultar meu interior, o que realmente vivo, o que me apaixona ou me deixa indiferente. Existe algo que me apaixona no viver? Na força positiva dessa paixão pode haver muita sabedoria com a qual tenho de aprender. Não se trata de procurá-la fora de mim. Ela habita em meu interior; a partir dela dou razão de ser e motivo a muitas coisas. Como crente sei que é, em última instância, Deus mesmo. Em torno dela posso e devo colocar as mãos à obra na tarefa sempre não terminada de reajustar meu modo de viver os valores na realidade.




  2 A vida cresce por si mesma. Porém o modo como se desenvolve é, antes de tudo, minha responsabilidade. Se me deixo levar pela busca de resultados finais, situar-me-ei de modo errado perante a mudança: concebê-la-ei como algo passageiro que me instalará em uma ordem nova. Essa ansiedade por resultados leva-me a imaginar um ponto de chegada que me estimula a apressar o processo de mudança, com a ansiedade de chegar a essa situação na qual acredito que tudo começará a ser estável.




  Abordar de maneira honesta uma mudança transformadora de minha forma de ser e viver requer assumir a minha pessoa como parte de um processo contínuo. Esse processo se dá como tensão entre, ao menos, duas concepções da vida que pretendem organizar meu mundo. A concepção produtivista nega centralidade ao amor, à brincadeira, ao prazer. Essa posição utilitarista leva-me, com muita frequência, a perguntar para que serve isto? diante de realidades que valem não pelo que produzem, mas sim por si mesmas. A fé que vivo é uma das que mais perde quando procuro fazê-la entrar nesse mundo de maquinário produtivo.




  Se me desintoxicar do produtivismo poderei deixar os outros serem como são, no que têm de diferente, de próprio, de insubstituível. Irei relacionar-me com eles sem procurar fazê-los parte do meu plano de domínio e conquista, supostamente para seu bem. Isso abre a possibilidade de que predominem em meu mundo as relações de colaboração e aliança em vez da competição. Isso me ajudará a experimentar que para a vida seu sentido não lhe vem de fora, de seu resultado, mas sim de si mesma, do modo como eu a vivo no presente.




  A maneira de nos relacionar com as coisas que predominam nesta sociedade coloca seu centro no domínio de tudo. Pareceria que somente por meio desse domínio as coisas entram no mundo humano. Também posso descobrir-me procurando exercer o domínio (posse) sobre os que amo, estendendo a tudo o que me interessa essa atitude de dominação. Estou ansioso por possuir, tornar meu, submeter. A isso tenho de contrapor as forças do amor, entendido no sentido mais puro, como algo que deixa pessoas e coisas existirem, sem exigir delas que sejam como eu quero e para o que eu quero.




  Necessito aprender a respeitar o tempo do outro, a descobrir suas necessidades e gostos em um processo de aproximação e de vinculação. Para isso tenho de sair do que Kohon (Japão, 1327-1387) denomina “o curral do produtivismo” no qual estamos quase todos trancados. A partir da minha fé, tenho de estender a pergunta pelo sentido da vida humana para além das respostas predominantes em meu ambiente. Só dessa maneira poderei visualizar, junto com outros, possibilidades diversas que o estado atual das coisas nos sugere.




  Sugestões




  a. “A maioria das pessoas quer continuar a viver, mas não aproveita a sua existência cotidiana.” Experimentei ou experimento hoje essa sensação? Vejo que as pessoas que são importantes para mim passam por isso?




  b. Vejo sinais positivos do novo sentido da vida que está nascendo na sociedade como superação do sentido produtivista. Destaco quais são seus valores, evitando comparações nostálgicas com o passado que conheci.




  c. Em minhas relações com as pessoas mais próximas predominam o domínio e a possessibilidade, ou o amor aberto e o deixar o outro construir seu processo? Respondo isso a partir da minha experiência e não a partir do que gostaria de ser ou fazer…




  d. O reino de Deus é como uma semente que cresce sozinha. Passo a meditar Marcos 4,26-28. Descubro hoje essa semente do Reino presente nas mudanças que se vivem em minha sociedade?




  Hoje vos peço, Senhor,


  que me ajudeis a colocar vós


  e os seres humanos em primeiro lugar,


  antes das coisas e dos resultados materiais.


  Fazei crescer dentro de mim


  o verdadeiro carinho que não é posse,


  senão abertura e apoio ao crescimento dos que amo.




  2




  A DIFICULDADE DA REALIDADE




  1 Algo me leva a me deter neste momento de minha vida de adulto e a me propor algumas interrogações. Não é que tudo esteja totalmente em desacordo com o que sou ou com o que faço. Mas meu balanço também não é totalmente favorável. Que caminho estou tomando? Isso que vivo é o que desejo para mim e para os que convivem comigo? Muitas sementes foram lançadas no meio desse campo; só algumas floresceram.




  Esse campo é a vida, a minha vida. Desde que nasci, saí da comodidade quase celestial do ventre de minha mãe para defrontar-me com a realidade. Com sua desafiadora dureza, mas também com a possibilidade de descobrir tesouros. Não me conformo com coisas pequenas. Fui criado para almejar os infinitos. Estou aqui para sonhar e começar a realizar coisas maravilhosas.




  Hoje, como muitas vezes, olho minha vida de todos os dias. Que avaliação faço dela? Não é estranho que seja difícil responder sinceramente a esta pergunta; faz tanto tempo que ela me espreita e tantas vezes dela me esquivei. O resultado final desse balanço tem mais a ver com meu estado interior, com minha orientação de vida, do que com os acontecimentos que sucedem fora de mim. Descobrir isso é aprender muito da vida. Se eu deixasse de lançar a culpa à realidade exterior, aos outros e até mesmo a Deus, e me concentrasse um pouco mais em mim mesmo, em minha responsabilidade, então sim é que eu teria a meu alcance grandes mudanças.




  A realidade tornou-se dura para mim, sobretudo, porque não sei andar direito por ela de maneira correta. Comprei ingenuamente a ideia de que basta desejar algo para que isso aconteça. Como por arte de magia, espero que as coisas se ajustem da maneira que gosto, que vão se abrindo diante de mim as portas que quero transpor. Com a idade que tenho já é hora de abandonar essa posição mágica. É ocasião de descobrir que minha vida não é magia, mas sim um milagre. Se fosse magia, tratar-se-ia de encontrar algum gênio ou algumas palavras certas para que tudo acontecesse segundo meus desejos e sem esforços.




  Mas como é milagre, exige de mim, antes de tudo, viver a fundo minha fé. Ela coloca o centro de tudo fora de mim, em Deus. Mas também lá dentro, porque ele está realmente em meu interior. O caminho da mudança começa por minha pessoa. O sentido do que tenho de mudar não está determinado por mim, mas sim por ele, por alguém que me ama de modo supremo e está ansioso por realizar seus pequenos ou grandes milagres. Sua obra não pode se concretizar sem minha colaboração. Já não estou no campo da magia, dos sucessos fáceis, mas do milagre. O novo maravilhoso acontecerá graças à ação de Deus em quem coloco toda a minha fé. Só é possível se me mostro disposto a mudar minha vida, deixando Deus fazer sua obra em mim.




  Agora se abrem para mim novos caminhos, não de facilidade, mas de felicidade. É certamente uma felicidade que, como veremos mais adiante, não é fácil, mas é real. Posta nas mãos de Deus, minha vida pode mudar. Estou disposto a este desafio? Em caso afirmativo, o conteúdo deste livro pode me ajudar.




  2 A primeira atitude de que necessito diante da vida é a de responsabilidade perante a minha existência. Como adulto, sou eu que tenho a obrigação de tomar aos meus cuidados a minha própria pessoa. Aí estão meus acertos, meus erros e até mesmo meus pecados. Eu, e principalmente eu, sou o centro disso que a mim sucede. Sem esta atitude, torno impossível que a graça de Deus realize sua obra em mim. Esperar que os outros, que as estruturas ou que a sociedade mude, é o modo de nunca colocar as mãos na massa. Se eu estou no meio de um deserto, preocupar-me-ei para que surjam flores da pequenina planta da minha vida, mesmo que tudo o mais continue seco. Ainda que esteja escuro, acenderei minha humilde lâmpada, minha pobre luz, em vez de perder tempo amaldiçoando a escuridão…




  Para terminar esta parte, me parece importante aplicar um texto tomado de um pensador (Donald Schön), com adaptações: nas variadas situações da minha vida existem terras altas e firmes das quais se enxerga o pântano. Nas terras altas, procura-se controlar os problemas por meio da aplicação de boas ideias e técnicas consideradas adequadas. Nas terras baixas do pântano, ao contrário, os problemas não são tão claros e resistem ser solucionados daquela maneira. O significado dessa situação é que os problemas das terras altas são de pouca importância para a sociedade, apesar de existirem estudiosos que se ocupam repetidamente deles, escrevendo livros extensos sobre temas. Ao contrário, no pântano, estão presentes os problemas que mais nos preocupam. Eu preciso escolher. Tomarei a atitude cômoda de permanecer nas terras altas, onde parece possível resolver problemas sobre a base de teorias já aceitas e admiradas socialmente? Ou, preferivelmente, descerei para o pântano para encontrar ali minhas muitas dificuldades concretas e diárias, que são também as da maior parte da humanidade?




  Sugestões




  a. A primeira sugestão é como uma espécie de lema ou axioma: “Eu sou o principal responsável pelo que me acontece”. Isso de principal assume o fato de que vivo em sociedade e que realmente os outros me influenciam (assim como eu os influencio). Todavia, continuo priorizando minhas ações em vez das consequências das ações alheias em mim.




  b. Se algo me acontece de bom, poderei pensar e agradecer a Deus as boas qualidades que me deu, o modo como amorosamente me acompanha. Também terei ocasião de reafirmar minha bondade pessoal, que sou uma pessoa basicamente boa (embora pecadora, certamente…). Não se trata de vaidade, e sim de reconhecimento da realidade.




  c. Quando me visitarem o mal, a amargura, a sensação de fracasso apontarei meu dedo para mim mesmo. “Eu sou o responsável.” Que mudanças estou disposto a realizar em minha pessoa para que diminuam esses momentos negativos? Assim sendo, que ajudas estou disposto a pedir?




  d. Outro exercício para realizar:




  Quando experimento sentimentos intensos positivos ou negativos, pôr-me-ei sozinho diante de um espelho e falarei comigo mesmo. Se estiver contente por algo que consegui, posso dizer a mim mesmo: “Eu o felicito”, “Você conseguiu”, “Eu sabia que era capaz…”. O estilo das frases mudará se estou triste por um problema ou por ter fracassado. Poderia dizer à minha imagem refletida no espelho: “Não desanime porque logo vai superar isso”, “Sou responsável pelo que aconteceu”, “Que atitudes vou mudar para fazer com que isso não se repita?…”.




  e. Para este e outros exercícios, utilizarei uma caderneta de anotações pessoais. Ali posso anotar alguma breve reflexão, fruto do meu diálogo comigo mesmo pelo espelho. Também escrevo uma oração curta e simples. Ela poderá me servir para repeti-la lendo ou memorizando-a quantas vezes necessário. Rezar com fé é como deixar que a serena e benéfica chuva de Deus vá abrandando pouco a pouco a dureza de minha personalidade e de meu coração.




  f. Se me for custoso fazer tudo isso, não desanimarei. Os começos não costumam ser fáceis. O importante é que eu aja com fé em mim mesmo e, sobretudo, em Deus que me acompanha neste caminho. Adiante, portanto!




  g. Medito o texto de Mateus 26,36-46 (Jesus ora no Horto das Oliveiras). Eu relaciono este trecho evangélico com minhas dificuldades em ser coerente com a fé que professo.




  Jesus, vosso caminho na vida


  apresentou flores e espinhos.


  Sendo o Filho de Deus provastes,


  muitas vezes, mais das segundas que das primeiras.


  Dai-me simplicidade nos momentos


  em que a vida me vai bem.


  E dai-me paciência quando o céu


  se torna escuro para mim


  e parece que não têm solução os meus problemas.


  Peço-vos também por aqueles que sofrem


  muito mais que eu, talvez até perto de mim.


  Que a ajuda que não posso ou não sei


  pessoalmente dar-lhes


  chegue por meio desta simples oração


  que agora vos dirijo.


  Agradeço-vos por me acompanhardes…




  3




  A FELICIDADE




  1 Se me pergunto “Para que vivo?”, a resposta poderia ser: “Para conseguir a felicidade”. Todavia, o que devo entender por felicidade?




  Para alguns, a felicidade significa ter o necessário para viver. Para outros, significa ter em abundância. Neste caso serei mais feliz quanto mais coisas possuir, quanto mais pessoas eu tiver a meu serviço, quanto mais oportunidades eu tiver. Existem os que relacionam a felicidade com estar ou sentir-se bem com os outros. Nesse caso sou feliz se não mantenho conflitos com as pessoas que me interessam mais ou, pelo menos, se soluciono esses conflitos de maneira rápida.




  Sob um olhar de fé, a felicidade frequentemente está relacionada com o além. “Seremos felizes no céu.” Esta terra pareceria não ser um lugar adaptado para a felicidade. Uma bela comparação apresenta a felicidade como uma borboleta tão desconfiada quanto frágil. Se me aproximo, ela se afastará de mim, deixando-me com uma sensação de vazio, de abandono desconsolado.




  Existem os que, com um olhar religioso ou simplesmente humano, chegaram à conclusão de que este mundo não é lugar de felicidade, mas sim de sofrimento. Estamos em um “vale de lágrimas” do qual só temos a ganhar libertando-nos o quanto antes dele saindo pelo único caminho possível: a morte.




  Este último ponto de vista não deixa de ter certa razão de ser, sobretudo no caso tão frequente de pessoas e grupos que vivem situações de extrema pobreza, violência, necessidades elementares não satisfeitas, etc. De todos os modos, este livro não tem como finalidade ocupar-se desse tema. Por isso, procurarei encontrar outra resposta para a minha pergunta sobre a felicidade.




  Para fazê-lo, vou começar descartando que a felicidade dependa, antes de tudo, da abundância de bens materiais, de relações pessoais, da consecução de muitas realizações com sucesso, etc. Se assim fosse, deveria supor que Deus fez os seres humanos de tal maneira que somente poucos podem ser felizes. O resto estaria já de antemão condenado a um estado de infelicidade.




  A fonte da felicidade não está fora de mim, mas dentro. Tenho de começar por purificar minha consciência, mantendo-a orientada para Deus. Se me esforço por eliminar os impedimentos que foram se acumulando no meu interior, minha vida se transformará com o tempo em uma fonte de água clara e fresca. Isso permitirá que o amor de Deus possa fluir em mim como de uma fonte viva. Assim aqueles que vivem próximos de mim poderão compartilhar comigo dessa água e fresca.




  Esse é o milagre do amor que embeleza os atos cotidianos. É necessário que eu aprenda a concentrar-me no essencial, sobretudo nas pessoas que necessitam de mim. Essa atitude dá intensidade à minha vida, superando a rotina e o aborrecimento. Não posso esquecer que minha vida neste mundo tem como finalidade descobrir a fonte do amor (Deus) expressando esse amor em minha vida cotidiana. É um amor que dará profundo significado à minha vida, convertendo-me em um dom para o mundo.




  As divisões, os ódios, os conflitos, somente são superados por meio do amor; ela é uma lei inalterável. Trabalhar desse modo pela paz implica desprender-me da ansiedade por resultados do meu trabalho. Se eu conseguir isso, descobrirei que os fracassos parciais e até mesmo totais não me enfraquecem interiormente, mas sim que, em termos espirituais, possibilitam um crescimento e uma maior profundidade em mim. Quem amadureceu, aprendeu que as derrotas, mesmo não sendo agradáveis, são novas oportunidades. Se não existissem dificuldades em minha vida, eu só rasparia a superfície de minha existência. Como dizia Gandhi (Índia, 1869-1948): “Encantam-me as tormentas”. Essas tormentas foram as que o ajudaram a adquirir a admirável profundidade que sua vida teve.




  Deus está em mim pronto para germinar, como acontece a uma semente. Daí a importância de cuidar para que meu jardim interior não se encha de ervas más: medo, cobiça, inveja, ciúmes… Eu faço parte de uma cultura tão materialista, que posso comparar-me a um pintinho que deve libertar-se da casca do ovo para nascer e viver. A casca é esse asfixiante materialismo, em forma de vontade imensa de riquezas que invade nossa sociedade.




  2 A posição da qual parto nesta obra é esta: é possível conseguir a felicidade nesta vida. Ainda que ela tenha a forma provisória e frágil de tudo o que é humano. Mas não é um engano ou uma ilusão. Esta felicidade é uma experiência antecipada da qual viverei junto com outras pessoas e com intensidade não sonhada para além desta vida. Porém, como entendê-la? De onde vem? Como consegui-la?




  É comum pensar que, se corro atrás do que desejo, provavelmente o conseguirei, e depois me sentirei feliz e seguro. Os meios de comunicação (por exemplo, a TV) incentivam em mim essa ideia, estimulando-me a adquirir bens materiais sem limite nem medida. Isso eu sei que é falso porque minhas necessidades são tão profundas que não podem se satisfazer com coisas, por muitas que eu possa adquirir. Pelo contrário, minha necessidade mais profunda é ter prazer em amar e ser amado, em sentir-me útil aos outros.




  A felicidade é fruto de uma vida com sentido, com rumo, com uma orientação basicamente definida. Esta definição é coerente com a paixão por viver. Quem vive esta paixão está mais próximo da felicidade do que aquele que simplesmente vive (ou até sobrevive) sem ter um motivo profundo para fazê-lo.




  Esta vivência intensa da existência está orientada para mim pelo sentido da vida que me dá a fé. Sei que ela não é um conjunto de conhecimentos, mas sim um modo de viver, um estilo, uma maneira de encarar tanto as grandes decisões como a rotina cotidiana. Vivendo estas realidades com profundo sentido, terei oportunidade de experimentar o modo humano de felicidade que me está reservado nesta vida.




  Sugestões




  a. Posso fazer algumas entrevistas informais com pessoas variadas com as quais me relaciono. Farei para elas perguntas a respeito do que acreditam ser a felicidade, o que é ser feliz, etc. Tomarei nota das opiniões que me parecerem mais significativas e concretas, derivadas da experiência, evitando teorias ou frases tiradas de livros.




  b. Procuro em minha vida momentos de muita infelicidade. Tomo nota deles e procuro encontrar sua causa ou suas causas principais. Concentro-me em situações e em causas duradouras. Como experimentei nesses momentos a presença ou a ausência de sentido para minha vida?




  c. Também tive momentos felizes (descartando as euforias passageiras), nos quais senti que “tocava o céu com as mãos”. Que atitudes, situações, etc. influíram para que fosse assim? O que isso me ensina?




  d. Busco pessoas que me dão a impressão de serem habitualmente felizes. Falo com elas para aprender mediante o diálogo.




  e. Eis algumas frases para refletir:




  - A infelicidade é fruto da busca da felicidade a curto prazo.




  - Se estou procurando a felicidade, procurarei mudar a mim mesmo, e não os outros. É mais fácil calçar um par de sapatos do que cobrir toda a terra com tapetes.




  - Não posso impedir que os problemas e as preocupações sobrevoem acima de minha cabeça; mas procurarei evitar que construam seu ninho nela.




  - Todo aquele que come o fruto pensa que o que mais importa na árvore é o fruto que ela produz, quando na realidade o mais importante é a semente. Eis aqui a diferença entre as pessoas que têm fé e as pessoas a quem só interessa o desfrutar.




  - Reconheço que às vezes prefiro uma mentira que me agrada a uma verdade que de mim exige mudar para ser mais feliz.




  f. Medito pausadamente o texto de Mateus 5,1-22 (As bemaventuranças).




  Agradeço-vos, Senhor,


  pelos momentos de felicidade vividos.


  Acompanhai-me para que eu encontre o caminho


  da verdadeira felicidade, caminhando junto de vós.


  Quando me assaltarem os problemas


  e os momentos de desalento,


  sede meu companheiro de viagem.


  Agradeço-vos, Senhor, vossa companhia que não falha.




  4




  O SENTIDO DE MINHA VIDA




  1 Desenvolvo este tema apaixonante e central para a minha vida, com base em reflexões pessoais e ideias do psicólogo Viktor Frankl (Áustria, 1905-1997). Ele afirma que se me dou conta do ser humano que sou, chegarei a transformar-me em alguém cada dia pior. Mas se tenho na mente a pessoa que preciso ser, só então é que me verei estimulado a transformar-me no que realmente sou; eu diria: no sonho que Deus tem a respeito de mim. Uma decisão autêntica e perseverante transforma minha existência em uma espécie de profecia autorrealizada, isto é, em um anúncio que, devido à energia de minha convicção, contém em si mesmo a força para que se cumpra.
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